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Bilionário em Paris

Livro 1:

Final de semana da paixão

Livro 2:

Final de semana do romance

Livro 3:

Final de semana dos beijos

Livro 4:

Final de semana do amor

Descrição

Uma série apaixonada, com um romance enigmático!

Parece impossível ter um dia ruim em Paris. Porém, não é bem assim para a graciosa Grace Delacourt, que se sente intimidada pela sua chefe, que se encontra em um Café do outro lado da rua. Enquanto pensa em como vivencia isso, inesperadamente surge um homem lindo e simpático que a aconselha a demitir-se. Ela não faz a mínima ideia de que o estranho, que sorvia uma singela xícara de café, é um bilionário da navegação.

Tony Petrides, dono do prédio Greek Tower na área comercial de Paris e de outros escritórios ao redor do mundo, afasta Grace por um segundo de seus pensamentos sobre o comportamento explosivo de sua chefe e transforma seu dia ruim em uma recordação que a acompanhará para sempre!

Mas, infelizmente, o romance inesperado e intenso que se inicia entre ambos, é ocasionalmente perturbado por mentiras fortuitas. E Grace termina o relacionamento com Tony. Todavia, quando volta para casa, percebe que não conseguirá outro emprego. Assim, é forçada a aceitar trabalhar com o mesmo em pessoa na Costa Oeste.

Será que a química ardente entre eles será suficiente para deixar os erros para trás? Ou mais uma mentira acabará com tudo para sempre?

Prólogo

Um pequeno conforto, se é que havia algum alívio possível para uma situação como aquela, era que, enquanto Grace estava sendo arrasada pelo pior ser humano existente na face da terra, a maioria das pessoas ali presentes não compreendia os xingamentos dirigidos a ela. 

Grace e Billy, sua supervisora, eram duas americanas em Paris e elas interpretavam perfeitamente esse papel.

Grace encarava sua chefe, que se encontrava envolta em uma caxemira, enquanto a mesma demonstrava uma enorme ruga de desaprovação. Mais uma vez ela a tinha irritado profundamente e se sentiu um total fracasso por causa disso. Estava sendo repreendida severamente, enquanto os demais clientes do bistrô levantavam as sobrancelhas e fingiam que apenas olhavam para suas pequenas xícaras de café. 

Há uma década atrás, Grace era a modelo mais sensual e promissora da agência Ford, mas o intenso descontentamento com aquele estilo presunçoso de vida, a forçou a recuar e buscar um emprego simples. Ela saiu das passarelas para exercer um trabalho mais despretencioso e agora se arrependia amargamente por isso.

Ela tinha 28 anos, e a beleza com a qual fora abençoada não tinha desaparecido. Mesmo para uma carreira de modelo, ainda não era “carta fora do baralho”. 

Eu sou melhor que isso...não sou? Pensou enquanto fitava sua chefe exaltada.

Grace estava novamente enfrentando um ataque de ira de Billy Stevens, uma administradora conceituada, que se enquadrava entre as 50 mulheres mais poderosas do mundo, sendo além disso considerada a número 1 em arbitragem internacional. 

Mesmo durante uma época difícil, a mimada e teimosa rainha do drama, viajava para três países em uma mesma semana. Mas apesar de toda sua autoconfiança material, ela ainda era a pessoa mais insegura que Grace conhecia e descontava toda essa vulnerabilidade em seus empregados, continuamente, de maneira abusiva, e em quem mais fosse possível.

“Demita-se” disse uma voz calma e suave.

Grace enrugou a testa e deu uma olhada em volta para ter certeza que não estava “ouvindo coisas”. E chocou-se quando percebeu que sua alucinação tinha um locutor. A voz era encantadora, ponderada e extremamente sensual, como se tivesse saído de algum comercial da Mercedes. 

Contudo, apesar da sensação mágica provocada por essa voz, ela a teria trocado prontamente pela voz do seu pai, que a acalentaria enquanto estivesse naquele país estrangeiro, tendo toda sua trajetória de vida submetida aquela violenta verborreia.

“Demita-se”. A voz a encorajou novamente, sussurrada em seu ouvido por um cavalheiro que estava bem próximo a ela.

Billy não parava um segundo e continuava vomitando seu discurso colérico, batendo inclusive seus pés impecáveis de salto alto no chão de concreto, para dar mais ênfase ao espetáculo. Obviamente não se importava em perturbar a harmonia do lugar e não dava a mínima importância que seu show incomodasse aos demais fregueses, fazendo-os partir do bistrô com suas refeições ainda pela metade.

Ignorando a admoestação, como já havia feito inúmeras vezes, Grace encarou o estranho, que havia se aproximado dela. 

E começou a elucubrar se todos os homens franceses eram carismáticos e intensamente fascinantes como ele. 

Esse homem estonteante beirava à perfeição, ao menos aparentemente, com sua face imaculada. Seu cabelo era curto, não possuía um estilo próprio e, no entanto, era extremamente sofisticado.

Incrível, pensou enquanto o contemplava, como uma peça de arte. O que ele estaria fazendo ali, em vez de estar exposto no Louvre? 

Esqueça o sorriso da Mona Lisa. Ela é nada comparada a ele. 

“Venha, ficará tudo bem”, ele disse, apontando para a porta.

“Mas ela vai me demitir”, asseverou Grace.

Ela considerou sua proposta, entretanto esta não lhe parecia viável. 

“Terei prazer em ser seu...salva-vidas”, disse ele. E estendeu sua mão apresentando-se: “George Petrides”, disse com um sorriso. “Tony. ”

Grace sorriu de volta, embora surpresa por conseguir ouví-lo, a despeito dos berros de sua chefe que pareciam ter aumentado ainda mais de volume, em cada palavra pronunciada. 

Contudo, eis que repentinamente, aquela boca deliciosa não estava longe do seu rosto. “Tony? Como esse apelido veio de George? ”, perguntou com um risinho encabulado, enrubescendo como uma menininha boba de escola. 

“Meu primo Mike me deu. Ele acha que George é... um nome de gente velha”, respondeu Tony. 

E então meneou a cabeça na direção de Billy. “Ela ainda está esbravejando? ”

“Sim, e você ficaria chocado em ver o quão longe ela pode ir. ”

“Isso é inaceitável. ” Tony disse, sacudindo seu cabelo perfeitamente desgrenhado. “Venha comigo ao meu escritório. Vamos encontrar alguma função para você, de acordo com as habilidades que possui. Você não deve se submeter a esse comportamento nada profissional por nem mais um segundo. ”

Peraí. Petrides? Onde eu já ouvi esse nome? Grace pensou, pasma com seu convite inesperado. Ela franziu o cenho. “Onde você trabalha? Parece bem confiante de que terá uma vaga para mim, e nem me conhece, logo...“

“Navegação Petrides. ” Ele disse com um franco sorriso.

“O quê!? Você só pode estar brincando. ” Grace disse, cambaleando levemente para trás. Com certeza é uma alucinação causada pelo [1]Jet-lag.

“Estou falando sério. Não fique nervosa. ” Ele riu. “E sou tranquilo. ” Seus olhos azuis brilhantes analisavam sua chefe. “Muito melhor do que ela, eu garanto”.

“Muito bem, ” Grace falou, observando-o da cabeça aos pés. Mais do que bem para dizer a verdade.

E ocorreu-a que na verdade já o conhecia, pelo menos um pouco, porque por um tempo seguia seu Twitter de homens de negócios, admirando todos os [2]tweets sobre filantropia inovadora; viagem à lua; fotos em festas; relaxando a bordo de iates, acompanhado de belas mulheres bronzeadas. 

Sim, muito bom...e superbacana.   

“ Você está ao menos me ouvindo? ” Vociferou Billy, interrompendo seus pensamentos.

Grace sorriu para Tony e perguntou: “Estou? ”

Tony balançou a cabeça negativamente

“Acho que não” confessou para Billy. Então, olhou outra vez para Tony, interrogando: “Me demito ou não? ” Tony fez que sim com a cabeça.

“O que? Você está se demitindo? ” Billy gargalhou pejorativamente. “Você não pode sair! Ficou louca? Estamos no meio de um caso e te trouxe até aqui só para me ajudar.

“Um caso? ” Tony indagou, chegando mais perto. “O que vocês fazem? ”

“Eu fui assessora jurídica por um tempo, mas agora sou a assistente executiva da Billy... ou era. Tinha a grandiosa e gloriosa tarefa de checar se ela possuía um estoque suficiente de barras de cereais e óleos de massagem japoneses, já que o hotel Paris Ritz é um fracasso quando o assunto é fazer uma boa massagem. ” 

“Hum...” Tony replicou, esfregando o queixo enquanto pensava por um momento. “Sendo assim, chegou a hora de sair definitivamente. ”

Billy finalmente se deu ao trabalho de querer saber quem era o homem com quem Grace estava conversando. “Quem é o Sr.? ”, interpelou com sua voz esganiçada. 

“George Petrides”, redarguiu Tony, munido de uma confiança que poucas pessoas apresentavam ao falar com Billy. Grace percebeu que ele não disse seu apelido a ela, o que a fez sorrir internamente.

Billy empalideceu. “Billy Stevens”, gaguejou, estendendo a mão.

“Eu sei. ” Disse ele, apertando a mão dela de volta com má vontade. Então ele mostrou a revista que estava carregando, a edição mais recente de Negócio Jurídico, com o rosto dela estampado na capa.

“A princípio estava admirado lendo o artigo e aí está você, bem na minha frente. Mundo pequeno. Confesso que demorei um pouco para reconhecê-la. Algumas pessoas não são facilmente identificadas, especialmente quando estão irritadas e com seus rostos franzidos. Só quando chequei mais perto, pude ver que era você”.

“Porque não tomamos um café juntos, George? ” Ponderou Billy, ignorando completamente o episódio e refazendo sua postura de mulher de negócios rapidamente, na tentativa de impressioná-lo.

“Não posso. ” Replicou ele, pegando Grace pelos braços. “Tenho uma entrevista a fazer. ”

Capítulo 1

Grace aceitou o trabalho por necessidade, mas mesmo assim não foi logo de início. 

Na primeira e na segunda vez em que a chamaram, ela recusou, mas o terceiro convite foi excelente, mesmo não sendo exatamente o que ela tinha em mente.

Entretanto, logo após os primeiros dias trabalhando na Wilton & Case, Grace Delacourt sentiu que aquilo havia sido um erro. 

Sim, eles pagavam mais do que ela jamais ganhara antes, mais até do que um cachê bem pago de modelo. Porém, em troca, era exigido que cumprisse com mais prazos no decorrer da semana, do que qualquer ser humano era capaz. 

Teoricamente era o melhor emprego que já tivera, contudo na prática não era bem assim.

Ela odiou o trabalho quase que instantaneamente, porém não fazia diferença, visto que estava praticamente presa. Se desistisse, não poderia contar com a experiência no currículo e não teria explicações para o lapso entre um emprego e outro. Seria difícil convencer alguém de que era uma assistente pessoal brilhante se deixasse tantas “pontas soltas”.

Por outro lado, sua chefe, aquela mulher obstinada que se chamava Billy, custeou sua ida a Paris, não antes que Grace aprendesse uma árdua lição. Por muitas vezes, tudo o que ela podia fazer era contrair os lábios e aturar os sermões que Billy constantemente dirigia a ela.

Tudo isso mudou quando conheceu Tony Petrides, uma virada na história, na calçada de um café. Ele a afastou do furacão que era Billy Stevens.

Deram alguns passos quando ele parou de repente, pegou o celular e começou a digitar uma mensagem de texto. “Me dê licença. ” Disse. “Vai levar apenas um minuto. ”

Tony era ocupado assim como Billy. Ele recebia um zilhão de mensagens e e-mails por dia. Grace estava surpresa pelo fato dele achar um tempo para ir a um café, ainda mais para realizar algo tão inesperado quanto salvá-la da megera que era sua chefe.

Após terminar de digitar a mensagem tão velozmente como um raio, eles caminharam algumas quadras até chegar ao escritório dele, na área de negócios conhecida como La Defense. 

Grace o analisou enquanto deslocavam-se. Tony tinha uma altura mediana ou era ligeiramente mais alto que os homens aos quais conhecia. Para uma mulher, Grace era alta, então eles eram quase do mesmo tamanho.

O cabelo dele era maravilhoso, bagunçado de propósito e aparado bem rente ao couro cabeludo. Sua tez era perfeita e possuía um cheiro natural almiscarado delicioso. Pela sua aparência, ela supunha que ele havia gasto uma fortuna em cirurgias plásticas. Ou isso ou ele tinha uma genética fabulosa, conjecturou.

Ele também exalava cordialidade e como era um homem poderoso, espirava segurança. Grace havia conhecido alguns homens eminentes, todavia nunca tinha se sentindo tão confortável perto de um. 

Ele apontou para seus escritórios conforme aproximavam-se. A Navegação Petrides ocupava um prédio inteiro, o Greek Tower, embora eles alugassem algumas salas para outras empresas. 

O lobby do edifício era muito mais bonito que o hotel no qual ela havia se hospedado e isso era difícil de superar, posto que Billy sempre afirmava que a acomodação delas era a melhor possível, não importava aonde fossem. Billy podia ser muitas coisas, mas definitivamente tinha bom gosto.

E por falar em jeans, Grace pensou enquanto olhava as roupas dele. Apesar de toda a formalidade, as salas suntuosas do imóvel e o fato do nome dele estar na fachada, Tony vestia-se casualmente, com um casaco de moletom e jeans. 

Grace permaneceu tempo suficiente no “mundo de Billy” para reconhecer o que era de grife, e consequentemente, caro. Ainda que estivesse vestido como que para ir a um jogo de hockey, ele provavelmente teria gasto uns R$ 6,500.00 com aquelas roupas.

Tony parecia ser querido. Os empregados sorriam para ele enquanto passava. Ele cumprimentava uns, apertava a mão de outros. 

Grace não sabia “bulhufas” sobre a Navegação Petrides, a não ser que era uma antiga empresa familiar de construção naval. Tinha certeza de que atualmente, Tony era “o” Petrides na corporação, o “chefão”. 

A boa notícia era que, embora a maioria dos patrões costumem agir da mesma forma, ele era tudo o que Billy Stevens não era.

Ele passou facilmente pela segurança com uma piscadela e um aceno. Entretando, foi categórico, quando eles insistiram para escanear a bolsa de Grace. Mas ela não se importou em ficar quieta enquanto passavam o scanner sobre seu corpo.

Ficou um pouco confusa quando ele a deixou em uma outra sala, ao invés da dele. Porém, quando olhou a placa na porta: “Recursos Humanos”, tudo fez sentido. Afinal, ele havia prometido um emprego.

“Ei! ” Disse rapidamente antes de deixá-la. “Precisa de alguma coisa? Nós temos uma cafeteria com croissants frescos todo os dias. Você não viveu plenamente até comer um croissant de chocolate feito por um parisiense. ”

“Estou ótima, mas adoraria um copo d’água, se tiver. ” Grace murmurou, nervosa devido a entrevista inesperada.

“Se tiver? ” Ele perguntou com um risinho de zombaria. “Esta é uma construtora naval, Grace. ” Ela sorriu com sua sagacidade e se perguntou se isso já era um jargão pronto ou se era mesmo espontâneo como parecia

E como num estalar de dedos, o “manda chuva” de uma empresa multibilionária desaparecera para conseguir-lhe um copo d’agua. “Grace, ” disse ele, quando retornou logo depois e a introduziu na sala. “Essa é a Stephanie. Stephanie, essa é a Grace, a que mencionei na mensagem que te enviei. ” Ele virou para Grace e apertou sua mão. “Stephanie vai cuidar de você. Mais uma vez, foi um prazer conhecê-la e te desejo boa sorte! ”

Quando ele apertou sua mão, ela sentiu seu fascínio na mesma hora. Com certeza foi uma experiência inusitada. Nem Billy Stevens, nem seu séquito, nunca a fizeram sentir-se dessa maneira. 

Grace deu um sorriso amarelo e torceu para que sua decepção não fosse notada, pois sabia que havia uma enorme probabilidade de nunca mais de vê-lo novamente. 

Naquele momento percebeu que seria uma obrigação mandar um cartão de agradecimento a ele, não importanto o desfecho que a entrevista teria.

Ela havia trabalhado como modelo da Ford por um curto período, justamente pelo fato de ter que lidar com gente repulsiva e vaidosa. Mas, devido a essa experiência, sabia que pessoas com o poder e a fortuna de Tony, raramente possuíam a gentileza e a decência que ele demonstrara. 

Independentemente do resultado, raciocinou, isso dará uma bela história, ser resgatada de um emprego horroroso por um arrojado magnata da navegação. Uma história ímpar!

“Então... ” Disse Stephanie muito formalmente, pigarreando para chamar a atenção de Grace de volta, “você tem um currículo no qual eu possa dar uma olhada antes de começarmos? Sei que é de última hora. ”

Grace pegou seu smartphone. “Sim”, respondeu. “Se me der seu e-mail, posso enviá-lo para você daqui. ”

Ficou claro para Grace que sua praticidade incomdou Stephanie mais do que a impressionou. O encontro espontâneo fora obviamente uma imposição. Grace ponderou que Stephanie e Tony podiam ter um caso. A gerente do RH era muito bonita, assim como ele, indiscutivelmente, e eles eram humanos.

“Realmente agradeço por me dar um pouco do seu tempo” Grace disse, tentando suavizar a situação. “Entendo que deva ser muito ocupada. ”

“Não se preocupe”, Stephanie respondeu. “Vou sobreviver e isso levará apenas uns minutos. ” Ela abriu seu e-mail e imprimiu o documento, então o perscrutou rapidamente. “Você é americana”, disse, “Costa Leste? Bom, nós temos escritórios em Baltimore, Pittsburgh, Newport News...”

Apesar de ser fantástico o fato dela ter sido indicada pelo dono da empresa, todos os lugares que Stephanie mencionara eram muito distantes de sua casa. Pensou que até daria para trabalhar em Baltimore, mas depois de ter trabalhado para Billy Stevens, ainda que por um breve período de tempo, ela não queria passar mais nenhum dia sentindo-se miserável no trabalho e isso incluía não ter que fazer um deslocamento diário exaustivo.

Subitamente, o e-mail de Stephanie apitou e seu rosto foi se retesando, conforme lia a mensagem. “Parece que o Sr. Petrides gostaria de oferecê-la uma indenização, já que perdeu seu emprego essa manhã, ” disse, nem se importando em desviar os olhos do monitor. “Ele pediu a contabilidade para entregar-lhe um cheque de R$ 15.000,00. ”

“O que? Porque? Não mesmo! ” Grace protestou firmemente e então suavizou o tom. “Não posso aceitar isso, ” afirmou.

Sua recusa iluminou o rosto de sua entrevistadora, que começou a digitar imediatamente. “Vou comunicá-los”, redarguiu com um sorriso.

“Stephanie, estou muito grata por todo o seu apoio. Por favor, diga ao Sr. Petidres que agradeço imensamente pela oferta do emprego. Porém, mais do que tudo o que ele fez por mim essa manhã, me ensinou a ir em busca do eu quero. 

Tenho certeza de que a Petrides é um lugar excelente para se trabalhar, mas não estou disponível para me deslocar cotidianamente para tão longe. Vou retornar ao hotel, juntar minhas coisas e ir embora. 

Conheço uma agente de empregos que está de prontidão nos Estados Unidos. Assim, tenho certeza de que ficarei bem. Transmita ao sr. Petrides os meus agradecimentos de novo. ”

Grace exprimiu-se diplomaticamente e então levantou-se da cadeira.

“Um momento, ” recomendou Stephanie. “Ele insiste em te dar o dinheiro, pois se sente responsável pelo que aconteceu hoje”

“Realmente não posso aceitar, Stephanie”, objetou ela. Para Grace não parecia certo concordar que Tony lhe desse nenhum centavo. Afinal, já havia feito o suficiente por ela, simplesmente por incentivá-la a sair daquela situação tirânica.

Ela cultivava o costume de contar os dias, para que a semana acabasse e o fim de semana chegasse logo. Às quartas-feiras, já entrava em pânico, porque a segunda já estava chegando novamente. Grace sentia muito mais do que ojeriza pelo seu emprego e ele a tinha resgatado, somente a aconselhando a usar de bom senso.

“Enviarei um cartão de agradecimento ” replicou, enquanto estendia a mão. “Foi um prazer conhecê-la. Obrigada mais uma vez por ter me concedido um pouco do seu tempo. Tenho que fazer o “check out” no hotel. Está reservado até sábado, mas não tenho condições de arcar com mais um dia.”

Stephanie a observou atravessando o lobby e chamou um carro da empresa para levá-la. Grace prostetou contra isso também, alegando que poderia pegar um táxi. Contudo, Stephanie foi veemente. 

“Já comuniquei a Alfonso que ele levará uma linda mulher ao Ritz e neste momento ele está ansioso para cumprir sua missão. Não posso desapontá-lo. ” Explicou-lhe com um sorriso. “Se não aceitar nem ao menos uma carona, o Sr. Petrides achará que não estou fazendo meu trabalho. ”

“Tudo bem”, concordou Grace. “Se você diz...”

Stephanie permaneceu esperando junto com Grace, até o motorista estacionar um luxuoso carro.

A gerente do RH educadamente segurou a porta, enquanto Grace entrava no carro.

Por um segundo, ela achou ter vislumbrado Tony, ao fundo, observando-a, enquanto ia embora. Todavia, infelizmente Alfonso deu a partida sem que ela pudesse ter certeza. 

Antes que o motorista pudesse iniciar uma conversa educada, Grace se deu conta de que estava excitada ao pensar em Tony.

A possível visão dele assistindo a sua partida havia “mexido com ela”. Tinha certeza de que era ele e quando seus olhos encontraram com os dela, havia fogo e desejo neles!

Esse pensamento revirou seu estômago e a fez contorcer-se.

Mas logo em seguida, os gracejos de Alfonso desviaram sua atenção.

“Estamos quase chegando ao hotel Paris Ritz, ” avisou com um sotaque grego acentuado. 

“Ficará lá? Ou vai para o aeroporto? ”

“Espero que sim, ” respondeu Grace. “Preciso trocar meu voô e anseio não ter nenhum aborrecimento em relação a isso. ” 

“Eu te espero, ” disse Alfonso. “Vá buscar suas coisas. ”

Mais uma vez ela ponderou não aceitar, mesmo sabendo que seria muito mais sábio de sua parte concorda com ele.

Alfonso levantou a mão. “Eu espero ”. “Faça as malas e depois te levarei ao aeroporto. ”

“Ok. Obrigada ”, disse ela. E então adentrou no lobby do Ritz, sendo imediatamente interceptada pelo porteiro.

“Senhorita Delacourt? ” Perguntou.

“Pois não? ” Respondeu Grace, um pouco espantada por ser reconhecida, apesar de haver tantas outras pessoas perambulando pelo lobby. Putz. Realmente pareço ser tão americana? Indagou-se. 

Espantou-se ainda mais ao perceber que ele estava de posse de suas malas. Repentinamente, lembrou-se que era uma ex-modelo e que poderia não passar despercebida.

“A senhora Stevens determinou que eu entregasse sua bagagem”, disse ele. 

“Nossa, que conveniente. Quanta...consideração da parte dela. ” Ela falou, sentindo sua raiva por Billy “subindo por suas entranhas”.

“Ok. Tenho um carro lá fora esperando por mim. ” 

O porteiro então estalou os dedos, chamando o responsável por carregar as malas, o qual levou sua bagagem até o veículo.

Alfonso abriu o porta-malas e começou a guardar os pertences de Grace. “Isso foi bem rápido, ” redarguiu quando ela se aproximou.

“Claro, acho que fui expulsa antes mesmo de chegar aqui, ” explicou. “ Minhas malas já estavam prontas! ”

“E que horas o avião parte? ” Questionou ele.

“Não sei, ” ela replicou, encolhendo os ombros. “Ainda não mudei o horário. ”

“Sem hotel e sem vôo? ” Alfonso indagou, demonstrando preocupação. “E se todos os voôs estiverem lotados? ”

“Pois é, essa é a grande questão, ” falou Grace, subitamente se arrependendo por ter tomado uma decisão colérica e intempestiva em relação à Billy.

“ Minha chefe...quer dizer... ex-chefe, encerrou minha estadia no hotel, já que as despesas eram pagas por ela. Então..., acho que estou desalojada. Tenho que dar um jeito nisso e voltar para casa agora.

Se tivesse um wi-fi, poderia ao menos...“

Entre. No carro tem wi-fi, ” disse Alfonso.

“Ora, é claro que tem, ” pensou, completamente impressionada. 

Assim que se sentou, abriu rapidamente o laptop e verificou todas as companhias áreas. Ficou feliz ao constatar que ainda havia assentos disponíveis em um dos voôs. Diante disso, telefonou para a sua antiga agência de viagens, solicitando a troca.

“ Sinto muito Grace, ” respondeu a agente, “mas temos ordens estritas para, humm...”

“Para me evitar como se eu tivesse uma doença contagiosa? Ela rebateu. “Está me dizendo que Billy me despejou do maldito hotel e ainda por cima decidiu que meu vôo não poderia ser alterado? ” Vociferou.  

“Me diz então onde vou ficar? Estou numa droga de país estrangeiro! ”

Nesse momento, Alfonso deu meia volta.

“O que você está fazendo? ”  Ela indagou em pânico.

“Voltando ao hotel. ” Ele respondeu.

“Realmente agradeço, ” disse ela, “mas não quero te atrapalhar. Você precisa trabalhar. ”

“Mas eu estou trabalhando”, insistiu ele, enquanto entrava no Ritz, com Grace bem atrás. 

“Espera Alfonso, não! ” Clamava Grace, tentando acompanhar seus passos. “Por favor! ”

Enquanto seguia Alfonso no lobby, ficou surpresa ao notar que o motorista recebia quase a mesma atenção e respeito que o próprio Tony, quando este adentrava em seu prédio.

“Alfonso, ” replicou o porteiro, o mesmo que a havia expulsado, “O Sr. Petrides se hospedará conosco? ”

Porém depois que viu Grace, ficou confuso.

“Não senhor, mas a senhorita Delacourt, que é a uma parceira comercial do Sr. Petrides, está em um impasse. Parece que alguém fechou sua conta sem seu consentimento, deixando-a sem lugar para se hospedar. ”

“Mas ela mesma veio fazer o “check out, ” rebateu o empregado do hotel.

“Vou falar novamente. Ela não tem lugar para ficar e precisa de um quarto. Até quando era sua reserva? ” Perguntou Alfonso.

“Até o próximo sábado, ” Grace respondeu.

“ Portanto, solicito gentilmente que cancele sua saída, ” determinou o motorista.

O empregado do Ritz suspirou profundamente.

“Alfonso, eu realmente estou sensibilizado com a situação dessa adorável mulher, mas a senhora Stevens não autoriza mais nenhuma cobrança em seu cartão.

A menos que ela mesma possa pagar pela hospedagem até sábado, no valor de R$ 1,444.00 a diária “ explicou o porteiro. 

“Um momento... ”Alfonso contestou, levantando o dedo para silenciá-lo, enquanto dava um telefonema. “Sr. Petrides...” disse quando a ligação foi atendida.

“Uh...” engasgou o funcionário do Ritz, arregalarando os olhos. 

“OK. Ela terá seu quarto de volta e ficarei feliz em cobrar a conta a Madame Stevens. ”

“Falo com o senhor depois, ” disse Alfonso antes de desligar o telefone.

“Quanta injustiça, me intimidando usando o senhor Petrides, ” disse o porteiro bufando.

“Bom trabalho, Alfonso. Ele vai pôr sabão em qualquer comida que eu pedir... ou pior, cuspir nela! ” Grace falou, balançando a cabeça num gesto de reprovação.

Os olhos do funcionário esbugalharam-se ao ouvir tamanho insulto. 

“Senhorita, O Paris Ritz não coloca sabão em nenhuma de nossas refeições e nem... cuspimos, como mencionou. ”

Revirou os olhos e então encarou Alfonso. “Concordamos em abrigar a Senhorita Delacourt, mas não somos obrigados a fornecer sua alimentação. ” 

“Devemos pedir a opinião do Sr. Petrides quanto a isso também? ” Alfonso interrogou matreiramente.

O encarregado então baixou seus olhos vagarosamente. “Claro que não. Tenho certeza de que poderemos chegar a um acordo, ” disse, dando-se por vencido. 

Assim sendo, ordenou que um mensageiro a levasse até o quarto. 

“Muito obrigada, Alfonso. Foi...um dia bem longo, ” afirmou ela.

“Dias ruins sempre podem melhorar, senhorita, ” falou, dando uma piscadela e um sorriso antes de ir embora.

Capítulo 2

Grace não conseguia evitar a frustração. Billy era pavorosa e ela estava muito feliz por ter se livrado dela. Entretanto, continuava profundamente irritada por ter perdido tempo trabalhando para aquela megera, que agora a expulsara do hotel e ainda a impedia de ir para casa. Essas foram, sem dúvida, atitudes bastante cruéis. 

Ela estava resolvendo problemas sem parar, desde antes do sol nascer. Contudo, pela primeira vez em alguns meses não era a “faz-tudo” daquela cadela.

A exaustão transbordava por cada poro do seu corpo, mas mesmo assim estava difícil conseguir repousar.

Então, bebeu um copo de água bem gelada, que era seu método preferido de relaxamento, curando-a de tudo que a afligia. Depois, entrou na banheira com água quente, na esperança de apaziguar sua estafa e descansar seus músculos doloridos.  

O hotel era luxuoso, apesar do comportamento hostil do empregado ter manchado essa reputação, maculando os serviços prestados. 

Todo o estresse do dia a havia deixado faminta, especialmente por não ter conseguido sequer terminar sua refeição no Bistrô. Assim, pediu o aperitivo mais barato que encontrou no menu. Ela estava grata por Tony ser seu benfeitor, todavia não queria “forçar a barra” e tirar vantagem dele. Bem como sabia que poderia ligar para Alfonso a qualquer hora, caso fosse destratada, pois ele “intimidaria usando o nome de Tony Petrides”, mas também não queria incomodar.

Embora o banho estivesse acolhedor, tranquilizante e o odor exótico dos sais de banho e do sabonete funcionassem como aromaterapia, Grace foi rápida.

Aliás, quanto tempo se leva para cortar uns vegetais crus e colocá-los num prato caro com um pouco de molho? Pensou. 

Aguardando o serviço de quarto a qualquer minuto, saiu da banheira, se enrolou num roupão turco espesso, que estava almejando levar com ela e esperou a entrega de sua salada.

Quando acabou de se acomodar no sofá, bateram na porta. Ela colocou seu cabelo úmido todo para um lado só, na tentativa de parecer um pouco mais apresentável.

Quando abriu a porta, Grace suspirou, atônita por cumprimentar Tony Petrides ao invés de algum funcionário do hotel. Eles permaneceram se entreolhando, atordoados por um momento, quando o serviço de quarto chegou.

Tony inspecionou seu pedido, uma bandeja simples que continha apenas chá gelado sem açúcar e palitos de verduras. “Onde está o resto? ” Inquiriu com um brilho travesso no olhar.

O garçom parecia confuso. “Senhor? ” Ele perguntou.

“Está tudo certo, ” Grace tranquilizou-o. “Foi o que pedi. Obrigada, ” disse para o empregado assustado.

“Parece que te coloquei em apuros. ” Tony falou, finalmente chegando onde queria.

“Estou bem, ” respondeu visivelmente nervosa. 

Não estava vestindo nada além do roupão do hotel. Ademais, apesar de estar coberta pelo espesso robe, se sentia nua. Seu cabelo ainda estava pingando e Tony era um homem astuto, inteligente o suficiente para saber que não havia nada entre o corpo dela e o roupão.

Tony dirigiu-se ao garçom. “Gostaria de uma garrafa de vinho Chateau Latour de 1982. Ordenou, muito decidido. “E também, dois filés mignons ao ponto. ” Parou de falar e virou-se rapidamente para Grace. “Você não é alcoólotra ou vegetariana, é? ” Indagou, algo hesitante.

“Nenhuma coisa, nem outra, ” respondeu com um sorriso e uma leve reverência.

“E está livre para jantar? ”

“Certamente...apesar de não estar vestida para isso ”, replicou, percebendo o nervosismo dele, embora discreto.

“Brilhante! ” Disse. Voltou-se para o homem com a bandeja. “Filé para dois, vinho e purê de batata, com qualquer acompanhamento que esteja no cardápio. Ah... e depois iremos querer ver o cardápio de sobremesas”, terminou. Então ele fez um sinal com a cabeça e entregou uma nota dobrada para o garçom.

Grace não conseguiu ver de quanto era a nota, mas sabia que era alta, porque o funcionário não conseguiu conter a expressão de satisfação que perpassou em seu rosto.

“Então, ” Tony continuou enquanto fechava a porta. “Espero que não se importe por eu ter vindo aqui. Sei que está sozinha na “Cidade Luz”.

“Estou, ” asseverou ela com um sorriso tímido, “mas por uma noite apenas. Billy cancelou meu cartão corporativo e a agente de viagens não queria permitir a troca do meu vôo, mas liguei de volta e eles vão tentar conseguir um para amanhã a noite. ”

Ele encarou-a longamente. Ela podia sentir uma torrente de pensamentos atrás daqueles olhos encantadoramente azuis, além de uma sombra de frustação. “Bem, então uma noite vai ter que bastar. ” Asseverou Tony.

Grace enrrubeceu. Mesmo sendo uma mulher jovem e bonita, ela não tinha praticamente nenhuma vida social. Não tinha tempo para perceber se alguém se interessava por ela. Estava completamente “enferrujada” no quesito flerte. Não sabia direito o que dizer ou fazer...então ficou ali parada, com o cabelo gotejando nos ombros.

“Você me entendeu, ” disse ele se retratando.

“Acho que sim, ” Grace assegurou, sem conseguir deixar de sorrir para ele.

“É tão confortante ver que alguém é.... não sei bem que palavra usar. Doce? Você está “nadando com tubarões” moça, e apesar disso é suave e gentil como uma flor, ” ele mencionou.

“Muito obrigada, ” ela retrucou, numa tentativa de fazê-lo parar. Ela não tinha certeza se merecia ser lisonjeada a ponto de ser chamada de “doce”.

“Vou ultrapassar os limites se conversar com Billy Stevens? Gostaria de ensiná-la como ser uma pessoa decente, ” esclareceu ele. “Não sei onde ela conseguiu seus diplomas, mas deve ter faltado as aulas de ética. ”

Grace teve que rir daquilo. “Tenho a sensação de que vou “bater de frente” com ela antes de ir embora, e isso não é algo que eu gostaria que acontecesse. ”

“Entrei em contato com sua sócia e a deixei a par de tudo que houve. Informei inclusive que a Navegação Petrides não fará mais negócios com a empresa delas e que também vamos comunicar a todos, para que evitem qualquer tipo de transação comercial, ” Tony explicou, orgulhoso de si mesmo.

“Uau, ” expressou Grace, verdadeiramente admirada diante da profundidade e amplitude da conduta do “Bom Samaritano”. 

“Exagerei? ” Indagou timidamente.

“Não, só é....muito para digerir, ” ela confessou. “Quero dizer, nem nos meus maiores sonhos, eu poderia ser tão sortuda. Você tem ideia do quão infeliz eu era naquele emprego? Estava aprisionada. ”

“Acho que faço ideia, ” asseverou Tony.

“De alguma forma, Billy suga as pessoas para os seus disparates, ” explicou Grace. “Achei que estivesse sem saída. Entretanto, você me libertou. E tem sido tão amável comigo, Tony. ”

Ele meneou a cabeça e a fitou singularmente como se estivesse lutando para entender o que a mesma estava dizendo. Quando Grace parou de falar, ele atestou, “Isso vai ser estranho, não importa de que maneira eu fale, mas preciso confessar que assim que pus meus olhos em você, percebi que é a mulher mais linda que já vi em toda a minha vida. ”

Grace subitamente sentiu-se tomada por um misto de lisonja e desconforto. A confissão dele a deixou perturbada. 

Apesar das aparências, ele parecia ser tranquilo e calmo, porém ela rapidamente raciocinou. Como ele pode ser tão tranquilo, sendo o chefão da maior construtora naval do mundo? Obviamente, esse cara não é de verdade. Não parece ter chegado ao topo, tendo o mesmo comportamento de Billy. Ele era dócil e sereno e ainda assim, tão poderoso. Isso a amedrontou e a pegou desprevenida. 

Ela pensou no oceano, em como podia ser tão sossegado em um momento e tão impetuoso em outro e cogitou a possibilidade de haver alguma armadilha por trás daquele suposto constrangimento dele. Não interessava o que ele era, a tinha pego despreparada e isso a desestabilizava. 

“Você está bem? ” Ele perguntou atenciosamente, tocando nela.

Ela tremeu.

“Oh! Você parece...assustada, ” esclareceu. “Não quis passar dos limites. Mas...estaria mentindo se dissesse que estou só um pouquinho chateado por você ir embora amanhã. ”

Ela emudeceu e ele prosseguiu, “você deve estar exausta, se quiser que eu vá agora, eu...”

“Não, não, está tudo bem, ” Grace falou rapidamente, afastando de vez sua insinuação. “Não vá, você pediu um jantar adorável por conta de Billy Stevens. ”

“Sem mencionar uma garrafa de vinho bem cara, se isso não for sarcástico de se dizer, ” acrescentou ele com um sorriso maroto nos olhos.

“Quão caro? ” Questionou Grace delicadamente.

“Você não precisa falar baixo, ” ele sussurrou, imitando-a. Ninguém pode nos ouvir aqui. Quanto ao preço, custa um pouco mais de 2,000 euros, ” declarou.

Grace saiu de perto dele desconcertada e verificou o cardápio para ver se ele estava dizendo a verdade ou só “chutando valores” para impressioná-la.

“Não vai achar isso aí, ” asseverou ele. “Eu sei tão somente porque eles não vendem essa garrafa a nenhum outro hóspede. ”

“Billy vai ficar possessa quando receber essa conta, ” falou Grace,

Os dois caíram na gargalhada.

“Estou feliz por dividir esse momento com alguém, ” ela expressou. “ Definitivamente você causa um certo efeito nas pessoas, Tony. ”

“É.... já me disseram, ” expressou ele, encolhendo os ombros de maneira despreocupada, que ela achou encantadora.

“Bem, ” ela exprimiu, interrompendo a química que surgiu entre eles naquele momento mágico, no quarto do Ritz, enquanto estava vestida apenas com um roupão. “Acho que terei mais chances em um emprego no qual me sinta menos acomodada. ”

Os olhos dele brilharam e seus lábios moveram-se levemente, como se quisesse dizer alguma coisa, porém não emitiu nenhuma palavra.

“O que foi? ” Perguntou ela, inclinando a cabeça.

“Por favor não me pergunte o que estou pensando, ” respondeu. “Sou um homem corajoso, mas não tão corajoso assim...ou tolo. Te verei novamente quando você voltar. ”

Grace entrou rapidamente no quarto. Enrolou o cabelo em uma toalha, esfregando-o vigorosamente para secá-lo. Depois colocou um vestido de seda preta que Billy a obrigou a comprar, alegando que seria perfeito para um evento de negócios.

Ao ver-se no espelho em tamanho real, ficou admirando as curvas do seu corpo escultural de modelo. Estava satisfeita e sorriu ao pensar que aquele vestido seria usado para o seu próprio lazer e não para os negócios de Billy.

O único probleminha era que não conseguia fechá-lo. Estava muito embaraçada com todo aquele clima rolando entre eles, para pedir sua ajuda. Como última alternativa, Grace penteou seus cabelos quase secos, de forma a esconder a brecha do vestido.

Definitivamente Tony adorou vê-la naquele tubinho preto, pois ficou estupefato quando a olhou, permanecendo assim durante algum tempo. Sua atitude a fez sentir-se um pouco mais confiante. Se fosse só para agradá-la, ela não se sentiria segura, entretanto achava que ele havia sido sincero. 

“Mesmo com o risco de te afugentar, ” ele expôs, “Confesso que não estou vestido a altura. ”

“Vestido a altura? ”

“Sim, ” afirmou, balançando a cabeça.

“Você está tão maravilhosa que deveria te levar para jantar fora e te exibir para todo mundo, todavia, está tão estonteante que não quero dividí-la com mais ninguém. ” 

Enquanto Tony a fitava com um desejo tão intenso, seu olhar a embriagava e fascinava. Ainda não estava apaixonada por ele, até porque nem o conhecia direito, porém, com certeza sentia algo diferente.

Era como se aquilo fosse um aperitivo, uma entrada e ela queria mais!

“Vamos nos sentar”, disse ela, apontando para a mesa na qual estava o pedido.

“Quer beber alguma coisa, enquanto esperamos nosso vinho? ” Perguntou Tony

“Sim, ” respondeu. “Gostaria de um Whisky com gelo. Combina com os palitos de cenoura. ”

“Excelente, ” pronunciou ele. Então preparou um copo para cada um e sentou-se novamente a mesa, de frente para ela.

“Então...” ele afirmou devagar. “Você recusou minha oferta de emprego e a indenização, mesmo estando em uma situação difícil. Porque? ”

“Para começar, se tivesse aceitado o dinheiro, teria feito minha própria reserva no hotel. Desta forma, estou ensinando uma lição para Billy Stevens. Bem, ao menos espero que esteja, ” explanou. “Supondo que ela tenha algum sentimento. ” 

“Claro..., expressou ele. “Que bom que as coisas tomaram esse rumo.”

“Percebi o quanto fui afortunada, ” esclareceu Grace, ficando nervosa ao pensar que teria que pedir dinheiro a ele.

Ele piscou. “Gostei da resposta, fico feliz em ter algum mérito ao ensinar lições, ” pronunciou com sua voz polida, intensa e imponente. 

Ele a estudou por um momento. “Creio que quando o assunto é dinheiro, Billy Stevens possui sentimentos sim. ”

“Não tenho certeza sobre o que a impele. Sei que ela é absurdamente insegura. Acho que tem medo que o mundo possa descobrir que ela não merece a reputação de “mulher inabalável”, pronunciou ela. “E você? ”

“Não sou inabalável, querida, ” ele respondeu gentilmente.

Querida? Se perguntou por um instante antes de permitir que ele a chamasse assim. “Sim, você é, ” contrariou-o ousadamente, “mas eu estava perguntando sobre sua relação com o dinheiro. ”

“Eu não persigo o dinheiro, ” ele objetou.

“ Ou você o ama ou o odeia, ” ela exprimiu, porém não insistiu no assunto. Queria dizer que ele o usava para controlar as pessoas, com boas intenções ou não, todavia não pretendia insultar o homem que a tinha ajudado tanto.

“Não sou como ela, ” retrucou ele imediatamente.

“Sei que não é, ” Grace sussurrou, “contudo por que eu? Quero dizer, você não só me ajudou, como lutou por mim. ”

“Sou compelido a ir sempre mais adiante, ” tornou ele seriamente. “E acho que você tem uma excelente causa contra aquela bruxa, pela forma que a vi te tratando.

Nosso setor jurídico estará a sua disposição se precisar de ajuda, ” continuou atenciosamente. “Como expliquei, eu acredito em ministrar lições. ”

Grace considerou que ele era um quebra-cabeças, contudo estava se divertindo juntando as peças aos pouquinhos, e se ressentia por ir embora tão cedo, antes que toda a imagem fosse revelada.

“Você não tem pessoas importantes com quem passar o tempo? ” Ela interpelou, tentando descobrir um pouco mais sobre ele. “ Uma atriz de cinema em algum lugar? Uma adorável e linda esposa? ”

“Não, ” disse categoricamente. E seu rosto se retesou ligeiramente, como se a pergunta fosse dolorosa. “Nada disso”, prosseguiu ele.

Os olhos de Grace estreitaram-se em dúvida. Não fazia nenhum sentido o que ele estava dizendo e ela se perguntou se era verdade.

Ele sorriu. “ Além de bonita, você é esperta. Observo isso e aprecio, ” afirmou ele.

“Como você sabe? Acabou de me conhecer. Até agora tudo o que eu fiz foi te causar problemas o dia todo. Quem é você? Alguém que conhece as pessoas e imediatamente compreende seu caráter? ” Ela perguntou em um tom maroto.

Ele sorriu. “Não me tornei dono da Greek Tower errando nas minhas suposições, ” redarguiu. “Você não acredita que não sou casado, que não tenho uma namorada ou ambas as coisas. É verdade que tenho muitas opções, mas nenhuma delas me interessa. No momento, só tenho interesse por você. ”

Grace sabia que deveria sorver o whisky devagar, ao invés de beber tudo de uma vez só. 

Tony Petrides já era envolvente o suficiente e a última coisa que precisava era ficar “soltinha” enquanto os dois estavam sozinhos no quarto de hotel, financiado por Billy. 

Mas felizmente, ela foi salva por uma batida na porta.

“O jantar. Eu pego, ” ele pronunciou tão baixo, que ela quase não conseguiu ouví-lo. “Se não se importar. ”

“Cla-claro, ” ela concordou gaguejando. Sempre se atrapalhava com as palavras quando estava excitada.

Mas novamente, quando a porta foi aberta teve outra surpresa, só que dessa vez desagradável.

“Lindo vestido, ” Billy Stevens afirmou sarcasticamente enquanto entrava no quarto. “Uau! Olhem para vocês dois. Vocês ensaiaram isso, Grace? George? Talvez possamos negociar, visto que acabei de pegá-los em uma situação, digamos...comprometedora. ”

“E que situação seria essa? ” Desafiou Tony.

“Você está no quarto de hotel da minha assistente com uma bebida na mão. É óbvio que interrompi alguma coisa, ” ela proferiu com um risinho um tanto quanto malicioso.

Billy se aproximou de Grace e terminou de fechar o zíper do vestido.

Os olhos de Tony enraiveceram como se estivesse vendo alguma coisa perversa e proibida.

“Sim, ” disse Billy, “Acho que temos muito o que negociar. ”

Tony precipitou-se para Billy, tão perto que poderiam ter se beijado. “Você está sugerindo que tem algum poder para barganhar comigo? ” Ele indagou vagarosamente, enquanto a circundava.

Grace lutou para suprimir um sorriso. Estava achando bem interessante vê-lo agir.

“Estou, ” respondeu Billy.

“Não, não está, ” ele declarou de forma veemente. 

“Agora, mais do que nunca, ofereço a Senhorita Delacour todo os meus recursos. Acredite em mim, quando digo que tenho muito mais para oferecê-la do que você jamais terá. ”

Billy ironizou com sua voz irritante. “Seus recursos? ” Zombou. “Creio que não é só isso que está oferecendo, George. ”

Tony não hesitou. Muito embora ele soubesse que Billy não estava totalmente errada, replicou num tom frio e baixo. “Estou aqui para encorajá-la a “chutar seu ilustre traseiro” através um processo que fará você começar a”cuspir” direitos trabalhistas. ”

A resposta dele a abalou, algo que Grace nunca havia presenciado antes.

“Que merda, ” Billy resmungou.

Tony prosseguiu. “ Nunca tinha ficado tão pasmo como hoje, testemunhando seu despotismo contra essa jovem mulher. ”

“Mais jovem que você, ” vociferou ela com uma risada venenosa.

“O que significa que é bem mais nova que você, ” rebateu ele.

“Não precisa jogar baixo, ” ela fez uma carranca.

“Concordo plenamente. ” Ele sorriu. 

Billy virou-se para Grace. “Você sabe, realmente te odeio agora. ”

“Chega! ” Tony a cortou. “A reunião acabou... em primeiro lugar você nem sequer foi convidada. ”

“ Convidada? Está esquecendo que eu paguei por esse quarto, ...“

Ela foi interrompida pelo som do garçom batendo na porta aberta. “Serviço de quarto! ” Ele gritou.

“Receio que seja hora do jantar, ” Tony disse, sorrindo para ela como o “Gato da Alice”.

“Foda-se você e sua empresa, ” disse Billy. “Vou te processar devido aos danos causados pela sua ligação para minha sócia. ”

As sombracelhas de Tony arquearam-se o mais alto possível. “Danos? ” Ele perguntou com satisfação. “Que danos? Alguém foi...demitido? ”

Subitamente, Billy empalideceu. Não conseguia manter sua postura soberba quando suas emoções verdadeiras apareciam. Totalmente vencida, recorreu para a única coisa que sabia fazer, uma jogada brilhante de advogados: ficou quieta e aguardou.

Tony prontamente disse que ela estava blefando e seguiu seu exemplo. O quarto estava mergulhado em uma aura de silêncio e imobilidade enquanto os dois se encaravam.

Mas logo Billy irritou-se e começou a”bater os pés” igual a uma criança fazendo pirraça. E de repente fez um barulho que começou como um rugido e acabou em um grito estridente.

O funcionário do hotel ficou parado na porta como um coelho apavorado, demostrando claramente que não iria intrometer-se.

Billy aproveitou a oportunidade, pegou a bandeja e jogou o jantar todo no chão, manchando instaneamente o tapete com o molho do filé mignon. “Até breve, ” advertiu ela com um ar satisfeito.

O garçom, com medo de ser demitido, agachou-se instantaneamente e começou a limpar a sujeira.

“Não se preocupe, cara, ” Tony disse, enquanto ele e Grace se ajoelhavam para ajudá-lo. “Deixa comigo. ”

O empregado silenciou e lágrimas se formaram em seus olhos.

“Noite difícil? ” Tony o indagou em francês. Grace entendia mais do que falava e compreendeu.

Ele suspirou e afirmou com a cabeça. 

Eles colocaram o jantar arruinado de volta no carrinho e Grace botou uma toalha em cima da poça de molho.

“Jantaremos em um restaurante, ” Tony explicou ao garçom, e então puxou outra nota alta e o entregou.

Ele ficou olhando para a gorjeta em suas mãos trêmulas e cambaleou para trás, parecendo que ia desmaiar. Mantinha os olhos fixos no dinheiro, porém meneou a cabeça negativamente.

“ Mas o que está havendo que ninguém quer meu dinheiro hoje? ” Tony comentou com Grace, com um brilho debochado no olhar. “Pegue, meu amigo. Você trabalhou duro. ”

O garçom então envolveu a mão de Tony com suas duas mãos e o agradeceu repetidamente, com a voz embargada.

Na mesma hora, Tony o entregou seu cartão. “Venha me visitar um dia, ” ele sugeriu. “Se o Ritz te demitir, encontraremos um lugar para você. ” Assim, gabando-se, pegou a garrafa de vinho e a mão de Grace. “Venha, milady. Nossa mesa nos espera. ”

Grace demourou para sair.

Ela sabia que ele trabalhava 14 horas diárias, que podia comprar qualquer arranha-céu que quisesse, mas, no entanto, era um excelente ser humano, e apesar de tudo, tinha compaixão pelos necessitados.

Dividia seu tempo e dinheiro com os aflitos e isso a impressionava muito, além do fato dele ser espetacularmente lindo.

A pausa de Grace não passou despercebida por Tony. Ele também parou e procurou o olhar dela. Quando encontrou, o coração dela quase saltou, de admiração e atração. Apesar do jeito estranho com o qual ele entrou em sua vida, surgiu inesperadamente um sentimento de encanto e afeto. 

Então, Grace caminhou em direção a ele.

Tony se inclinou junto a Grace, hipnotizando-a com seu olhar e pressionou seus lábios nos dela. Pegou-a pela nuca, esfregando gentilmente sua boca macia e suave contra a dela por um segundo antes de se afastar. Foi um beijo breve, que, entretanto, a deixou com um eletrizante desejo correndo nas veias. Sua respiração se acelerou e ela ficou extremamente desconcertada. 

A partir do momento em que o conheceu, sua vida se transformou em um sonho. Ele era seu cavaleiro, montado em um cavalo branco, levando embora seus piores pesadelos.

“ Acho melhor sairmos desse quarto, ” ele obtemperou.

“Concordo, é melhor, ” Grace assentiu.

“Ótimo. Tenho uma necessidade urgente de te dar as mãos enquanto passeamos ao longo do Sena, ” murmurou ele. “ Será viável depois do jantar? ”

Viável? Grace se encolheu um pouco pela linguagem corporativa, lembrando a forma como Billy sempre falava com ela. 

Não obstante, mirando aqueles incríveis olhos azuis, tudo o que podia dizer era... “Absolutamente viável... e me parece fascinante. ”

Capítulo 3

Quando Tony Petrides e Grace entraram no L’Espadon, o restaurante do Ritz, as pessoas se viraram para olhá-los. 

Tony deslizava, com uma garrafa caríssima de vinho nas mãos, apesar de não ter feito reserva, provocando murmúrios e sussurros conforme adentravam no recinto.

Num átimo, fez Grace duvidar se ele havia mentido sobre ter uma esposa, namorada ou até mesmo um namorado. Apesar de estar vestido e se comportar como qualquer mortal, ela não conseguia evitar relembrar constantemente que ele era uma celebridade por conta prória, dono de um prédio na área de negócios de Paris. 

Poucos homens trajados com jeans e casaco de capuz poderiam dizer isso e esse era o tipo de coisa que despertava inveja tanto de homens quanto de mulheres.

Ele era humilde e discreto, mas ela sabia que isso não importava. Ainda que estivesse com um terno poderoso, intimidaria as pessoas apenas pela sua presença. Definitivamente caminhava de forma elegante, seu beijo era suave e ela tinha que dar crédito a toda essa versatilidade.

Aquele beijo inocente ainda estava impregnado nela, fazendo seus olhos brilharem toda vez que pensava nisso, deixando seu corpo dormente e cantarolando em êxtase; como se tivesse colocado o dedo numa tomada.

Além disso, ele estava segurando sua mão, que repentimente havia se tornado a parte mais erógena do seu corpo...a mão dele funcionava como uma britadeira.

Eles espiaram Billy no canto do bar, já meia bêbada e Tony tirou um chapéu inexistente para ela. “ Você está nervosa pela presença dela? ” Ele indagou. “Logo, logo ela será carregada para o quarto, ou sairá daqui por conta própria ” ele garantiu.

“É....acho que você está certo, ” concordou ela. “Com certeza não demorou muito, não é? A menos que já tivesse bebido antes de derrubar nosso jantar.

Ao examinar o menu, o rosto dele acendeu-se de contentamento. “Hum. Estou imaginando o que seria melhor para você, minha querida, ” redarguiu com fulgor no olhar.

“Tony, ” ela começou, mas ele logo a cortou, entretido em seus próprios pensamentos.

“ Creio que um tempurá de escargot seria ótimo, ” propôs ele.

Grace estremeceu; ela era americana e possuía um paladar infantil demais para experimentar um molusco.

“Tony...” ela repetiu.

“Diga, Grace? ”  Ele parou e a olhou de uma maneira engraçada, por cima do cardápio. “Grace. Seu nome. De fato, combina com você, sabia? ”

O somelier veio até a mesa e serviu um pouco de vinho na taça de Tony, aguardando sua aprovação.

.

Tony rodopiou o vinho em sua taça, sentiu seu aroma e aprovou, sorvendo-o em seguida. “Não sei porque fiz isso, ” ele disse a ela. “É como fazer um test drive em uma Ferrari. ” Então ele levantou a taça de Grace para ela beber.

Grace sorriu, louca de curiosidade para sentir o gosto que 2,000 euros possuíam. Estava delicioso e ela deixou o vinho em sua boca, fechou os olhos, tentando aproveitar ao máximo, o valor e o sabor que podia.

.

“Acho que estou com ciúme desse vinho, ” ele murmurou. 

Grace gargalhou, já tonta por causa do efeito que o wiskhy e o vinho estavam fazendo, deixando-a relaxada de uma maneira agradável, depois daquele dia estressante.  

Do outro lado do bar, ouviram Billy pedir ao garçom para levá-la até o elevador. Grace e Tony entreolham-se surpresos.

“Ah, ”Expressou Grace. “Pobre coitada. ”

“Não sinta pena dela, ” retrucou Tony. “Isso será bom. Terá que pensar em tudo de novo amanhã, além de ainda ter que lidar com a ressaca. ”

“Acho que quero uma salada, ” Grace redarguiu aleatoriamente, só para implicar com ele, que ficou com cara de desanimado, como se fosse um menininho cujo balão houvesse estourado.

“Isso chamou sua atenção, hein? ” Ela sorriu.

As sobrancelhas de Tony se elevaram. “Você não acha que já tem o suficiente da minha atenção? ” Ele questionou.

“Sim, tenho, ” ela respondeu, com seu melhor sorriso, “e estou adorando isso. Só não queria perder mais tempo com minha ex chefe. Como você mesmo afirmou, não posso me apiedar de uma pessoa assim. Ademais, ela ficou no passado. ”

O rosto dele iluminou-se, seus lindos olhos brilharam. “ Bem...posso precisar te contratar como minha assistente, ” ele finalizou.

Capítulo 4

Quando Tony mandou o ajudante de garçom ir buscar umas trufas para Grace e ele levarem em sua caminhada, Grace percebeu que de fato, havia um pouco de Billy Stevens em Tony Petrides.

O funcionário estava ávido para realizar a tarefa, especialmente quando Tony atestou que ele podia pegar umas para si próprio. Tony o pagou literalmente com chocolate e dinheiro e o rapaz não podia estar mais eufórico. Trouxe ainda dois copos de café para viagem.

Tony desembrulhou uma trufa e a colocou gentilmente nos lábios de Grace.

“Humm, ” ela murmurou, ao provar um chocalate tão refinado. Era sua primeira viagem a Paris, e Billy a havia prometido um chocolate francês, assim que o caso estivesse encerrado. Porém, elas não tinham chegado tão longe. 

O sabor era tão intenso e maravilhoso, que a fez levantar-se da cadeira.

“Isso sim é uma boa reação! ” Assentiu Tony maliciosamente, curtindo seu gemido.

Essa experiência sensorial fez parecer que de repente, suas pálpebras eram de chumbo e ela não conseguiu evitar fechar os olhos, conforme o doce estimulava suas papilas gustativas.

A perfeita combinação do vinho tinto com o chocolate, a qual ela nunca havia experimentado, era inesquecível.

“Podemos ir? ” Tony indagou carinhosamente.

“S-Sim, ” ela gaguejou.

“Você está bem, “Senhora boa-forma? ” Ele questionou feliz, segurando seus pulsos frágeis em suas mãos poderosas.

“Sim, estou. ” 

“Vamos passear. Desfrutaremos nossa sobremesa à margem do Sena, ” afirmou ele.

O cabelo de Grace era comprido e liso e fazia cocégas em seus pulsos ao darem as mãos. Era um final de dia inusitado, se comparado ao começo do mesmo, que havia sido tão comum.

A mão de Tony parecia estar no lugar certo e confortável, junto a dela, como se ambos se conhecessem desde sempre.

O contraste nessa época do ano em Paris era perfeito. Grace podia sentir o cheiro da chuva, entretando estava seco naquele instante. 

Tony e ela atravessaram os Champs Élysées, descendo em direção ao Sena. Pararam em uma esquina para compartilharem outro pedaço daquele chocolate “dos deuses”.

Enroscaram seus antebraços, como se fossem fazer um brinde. Um colocou o doce na boca do outro, entreolhando-se conforme se deliciavam. Quando acabaram, permaneceram entrelaçados e Tony curvou-se para dar outro beijo em Grace.

O toque dele era tão suave e estimulante que ela teve uma sensação de desmaio. Ficaram parados no meio da calçada ouvindo os carros passarem zunindo, contudo Grace perdeu totalmente a noção de tempo e espaço. 

Ele estava invadindo sua boca com intensas linguadas. O beijo era tão doce e quente...e o sabor dele era inacreditavelmente sensual, muito melhor do que as trufas gourmets.

Grace envolveu os braços em seus ombros grandes e largos e pendurou-se, enquanto seu corpo amolecia de encontro ao dele. Ela era delicada e ele era másculo. As mãos dele seguravam a cabeça dela enquanto eles estavam emaranhos. Enfim, Tony afastou-se.

Caminhavam em direção ao rio, virando suas cabeças de vez em quando para simplesmente contemplar o rosto um do outro. O Sena era uma paisagem perfeita, todavia nenhum dos dois estava muito interessado no cenário, tanto quanto estavam neles mesmos.

Dois estranhos subitamente deliciando-se no conforto de sua intimidade.

O dia estava agradavelmente quente, no entanto Grace tremeu quando uma brisa fria veio do rio. Tony tirou sua jaqueta esportiva e a colocou em torno dela, puxando-a mais ainda para perto de si.

Ele estava demorando para beijá-la novamente e ela já estava ficando impaciente, com pressa de sentir seus lábios nos dela. Então, encorajou-o tocando o cotovelo dele. Seus dedos deslizaram por detrás do seu braço e pode sentir que seus músculos eram rígidos. Perdeu o ar ao constatar, de um modo diferente, o quanto Tony era viril.

Sabia perfeitamente que ele estava tentando se aproximar, no instante em que se falaram pela primeira vez. Bem como reparou, de acordo com o seu jeito másculo, que no momento em que ele a viu, precisava tê-la. 

E agora não podia negar que sentia a mesma urgência. Afinal de contas, eram solteiros, adultos e era evidente, apesar do clima frio, que sentiam um desejo ardente um pelo outro.

Beijaram-se se novamente, mas dessa vez, com uma lentidão tão erótica...quase dolorosa. Ele foi beijando seu pescoço, logo embaixo da orelha e suas palavras doces arrepiavam seus ouvidos, de uma maneira deliciosa.

“Tenho um apartamento bem perto daqui, ” ele disse.

“Tem? ” Perguntou ela, quase cantarolando.

Tony trabalhava na cidade, logo fazia sentido que morasse por ali, mas a palavra apartamento lhe causou um certo incômodo. 

Era rico o suficiente para possuir no mínimo uma casa, como tantas outras pessoas, e isso a fez novamente suspeitar de uma esposa ou namorada. Além disso, o quarto dela estava situado em um dos melhores hotéis do mundo. Desse modo, ele não precisaria levá-la a nenhum outro lugar. 

Ficou imaginando se esse tal apartamento era um lugar de encontros, entretando ansiava que ele não fosse capaz disso.

Ele encostou sua testa na dela. “Você vai realmente embora amanhã? ” 

“O plano é esse, ” ela respondeu, tão excitada que mal conseguia falar.

“Vou te mostrar o apartamento, se gostar, pode ficar nele. ”

“Peraí. Você não mora lá? ” Ela interpelou, analisando seu rosto.

“De vez em quando. Todavia, no momento, estou morando em um quarto no prédio da empresa. ”

Grace sabia que se fosse para qualquer lugar com ele, obviamente iriam dormir juntos. Havia tanto tempo que ela não estava com um homem nessas cirscuntâncias... 

Entretanto, não poderia perder essa chance única. 

Ela o deixou pegar suas mãos e silenciosamente perambularam umas quadras até o apartamento. O edifício era baixo, retrô e com a frente rústica. Como não possuía elevador, tiveram que subir três lances de escada.

Ela ficou impressionada com a simplicidade do lugar: não tinha elevador, não era uma cobertura... era apenas um flat maneiro em Paris. Nossa, a única forma de Billy morar em lugar desses, seria se todas as suas amigas tivessem um, ela pensou. Aquela mulher trocou sua minivan da Mercedes por uma coreana, só porque todos que usavam a estrada secundária tinham uma.

Ele procurou a chave em cima da porta, o que fez Grace olhar duas vezes, fazendo-o perceber que precisava dar uma explicação. “Como eu disse, estou ficando no escritório ultimamente. Além do mais, esqueci minhas chaves. Esse lugar está vazio há algumas semanas. ”

Ela nem se preocupou em perguntar se ele não tinha medo de que algum estranho entrasse, já que a chave reserva ficava em um lugar de tão fácil acesso, porque era óbvio que naquela vizinhança isso não era problema. 

Como um verdadeiro cavalheiro, Tony segurou a porta e a deixou entrar primeiro. O flat era pequeno, mas muito bem localizado e a decoração não era predominantemente masculina. Inclusive tinha uma combinação perfeita, parecendo um ninho de amor magnífico para um casal feliz.

Grace demorou uns segundos, fantasiando se ela o decoraria de forma diferente, contudo concluiu que não mudaria absolutamente nada. Ela o conhecia havia menos de vinte e quatro horas, todavia já tinha definido que ele era impecável, até mesmo quando o assunto em pauta eram mesas de centro e luminárias.  

“Sente-se, ” ele a convenceu polidamente antes de entrar na cozinha. Colocou café em uma cafeteira muito simples e logo retornou, trazendo duas xícaras pequenas que liberavam um vapor e aroma tentadores. Ele sentou-se perto dela, porém dando espaço para não a apertar e pegou outra trufa.   

Grace deu uma mordiscadinha; em seguida tomou um gole do expresso, fechando os olhos, sentindo o prazer a envolver em uma só onda. 

Quando abriu os olhos, viu Tony a encarando. “Tudo é tão sensorial para você, não é? ” Ela constatou.

Ele pensou na pergunta por um momento como se não soubesse muito bem o que dizer.

“Acho que essa é a diferença entre os francese e os americanos. Definitivamente vocês são mais...intensos. Creio que somos mais limitados, ” exprimiu ela, enquanto sorria timidamente.

“Mas não você”, ele afirmou.

Então, ele acariciou sua bochecha gentilmente, depois escorregou seus dedos por suas mechas de cabelo. Seus olhos inspiravam sofreguidão, enquanto a olhava fixamente. 

Mesmo quando era modelo, Grace não estava acostumada a ser cobiçada daquela maneira. Assim contorceu-se um pouco, conforme ele a observava dos pés a cabeça. Naquela época, dissera a si mesma que se sentir intimidada ou até mesmo envaidecida, por homens que a desejassem assim, seria ridículo. 

Contudo, ela se derreteu quando Tony o fez. Ele era um líder, dominador, mas não era bruto. Enquanto ele a “comia com os olhos”, Grace queria ser inteiramente dele.

Incapaz de lutar contra a atração do seu olhar, permitiu-se chegar mais perto e Tony acatou sua postura. Seu antebraço musculoso apoiou suas costas pequenas, a trazendo para mais perto. Seu corpo era tão forte quanto um carvalho e Grace sentiu-se tal como uma pena em seus braços.

Seu aroma era fascinante, extraordinariamente melhor que o do café. Era tão fresco; sem aqueles perfumes fortíssimos e loções pós barba, cujos homens americanos insistiam em se impregnar. 

Consoante seus lábios se encaixavam um no outro e suas línguas mergulhavam profunda e lascivamente dentro de suas bocas, sua respiração foi tomada pelo cheiro masculino dele.

Tony suavemente afastou-se de seu abraço, segurando seu rosto próximo ao dele para fazer contato visual com ela novamente. 

Sem dizer nenhuma palavra, pediu permissão para prosseguir.

Também, sem emitir uma palavra, Grace consentiu.

Então ele a beijou possessivamente, levantou-a facilmente com seus braços colossais e a carregou para o quarto.

As luzes do quarto eram reguláveis, e ele as programou para ficarem à meia luz. Apesar da penumbra, conseguiam ver suas silhuetas, quando ele a colocou em pé no chão. Ele a beijava loucamente no pescoço, enquanto abria o zíper do seu vestido.

Com a paciência de uma caçadora, Grace deu um passo para trás e o encarou. Seu olhar se transformou em uma fornalha. Ela o olhou da maneira mais sedutora que podia, no mesmo momento em que direcionava as mãos até as costas para terminar, ela mesma, de abrir o que faltava do vestido. 

Nesse momento, desceu a peça pelos ombros e a soltou no chão, formando uma poça sedosa no chão de ébano embaixo dela.

Como uma modelo profissional, Grace checou se sua lingerie era tão bonita quanto a roupa que estava usando. Seu sutiã meia taça, sem alças e sua minúscula calcinha combinavam harmoniosamente com a cinta-liga, que apertava firmemente suas coxas longas e torneadas. 

A visão dela vestida daquela maneira tão sexy, paralisou Tony e um olhar lascivo e devasso banhou seus olhos. Uma comtemplação que não sofria nenhuma influência do whisky e nem do vinho. Seus olhos reluziam loucura e seus lábios contraíram-se com um breve sorriso.

“Meu Deus. Você é realmente a mulher mais bonita que já vi em toda a minha vida. ” 

Grace sabia que o elogio era bobo, já que ele devia tê-lo dito paras todas as mulheres com as quais esteve, mas ela o perdoava. Ele estava tão apaixonado e tão romântico quando disse isso, que naquele átimo, sentia que encarnava aquelas palavras.

Já havia trajado vestidos que valiam milhares de dólares, confeccionados pelos estilistas mais renomados do mundo, entretanto nada nunca a tinha feito sentir-se tão linda, quanto a expressão do rosto dele.

Tony continuou avaliando-a, segurando-a pela cintura, atrapalhando-se com o fecho da cinta liga. Suas mãos continuaram deslizando pelas laterais de suas coxas, tateando e apertando-as, conforme as livrava de suas prisões de nylon. A medida que ia descendo a lingerie, reclinou-se um pouco e sua boca ávida e úmida encontrou o umbigo dela.  

Grace agarrou fortemente sua cabeça, tremendo ao sentir sua língua mexendo dentro do seu umbigo. A sensação era tão inebriante, que quase a fez gritar de desejo.

Suas mãos largas e firmes apalparam suas nádegas. Cego de luxúria e pela penumbra do quarto, ela a carregou em direção a cama. O edredom de veludo era incrivelmente macio e confortável, tocando seu corpo nu. 

Suas mãos experientes tiraram sua calcinha e ele a cheirou de forma selvagem, antes de pôr sua boca no vulcão entre as pernas dela.

Ela mexia sua pélvis contra o rosto dele e sua língua entrava cada vez mais profundamente dentro dela. Ele concentrou-se ali, a segurando firme enquanto fazia amor ritmadamente, usando sua boca. Grace urrava de prazer, contorcendo-se a cada lambida. Então ele pegou seus calcanhares e os apoiou em seus ombros.

Os olhos dela arregalam-se, atordoada, quando a mudança de posição aumentou ainda mais seu desejo. Ele a manteve assim até o ápice a consumir, vindo do seu âmago, percorrendo seu corpo todo, até a explosão final. Indefesa, prisioneira de seu próprio êxtase, ela relaxou na cama refinada dele e se deixou dominar pelo arrebatamento que sentia.

Tony beijou cada pedaço de seu corpo trêmulo e pressionou os lábios em sua barriga, movendo-se para o vale entre seus seios. Ele sugou seus mamilos duros como pedra, com sua língua ardente, até voltar a sua nuca, a parte mais sensível de seu corpo. O contato tênue era eletrizante e apenas o toque de sua língua, a fazia vibrar.

Sua boca incendiava Grace e ela prendeu a respiração para desfrutar ao máximo aquela deliciosa tortura. Ela segurou os ombros carnudos dele, conforme ele pressionava seu corpo e lambia languidamente sua pele delicada. A respiração dela estava irregular, seus gemidos pareciam mais como grunhidos.

Tony pegou sua mão delicada e colocou-a em seu membro grande e ereto.

Uau. Ele é....abençoado. Grace pensou, mas sua cabeça girava de prazer, desviando qualquer pensamento coerente que tentasse ter. 

Enquanto ela o explorava, ele retribuiu a carícia, massageando seu clitóris antes de deslizar com firmeza o dedo para dentro dela. Ele a tocava provocantemente, pressionando o polegar no ponto mais vulnerável do seu corpo.

Grace ficou desatinada, consumida por uma loucura que nunca havia sentido antes. Esse nível de excitação era completamente novo para ela. Teria se assustado e ficado sem ação, se Tony não fosse tão exímio ao fazê-la ser dele.

Beijaram-se novamente de forma insana. Ele tirou o cabelo do rosto dela, de modo que pudesse olhar bem dentro dos seus olhos, a medida em que a penetrava, com todo seu vigor.

Grace cerrou as pálpebras, quase chorando devido a estonteante sensação de se sentir totalmente preenchida por ele. Ele agarrou suas nádegas, controlando os movimentos dela, entrando o mais fundo que conseguia. Então, ele a virou de lado facilmente, mantendo um ritmo forte e constante. 

Grace deixou suas mãos passearem em seu físico escultural e notou, mais uma vez que ele era a personificação da perfeição, seu “Deus grego” particular. Ela pensou nos critérios que havia aprendido quando modelo e ele recebia notas altas em todos os apectos: proporção, físico, beleza. Tony tinha tudo isso.  

Ele sorriu, fixando os olhos dela com doçura enquanto bombava com firmeza. Grace o retribuiu com prazer, apertando sua bunda musculosa e o puxando mais para dentro ela.

Ele puxou a parte de trás das coxas dela, a forçando a envolver suas pernas em sua cintura, uma alteração incrível, que tornou o movimento ainda mais fantástico. Grace contorcia-se, movendo seu quadril para cima e para baixo, pressentindo o orgasmo que estava por vir. Ela pôs a mão entre eles para poder se masturbar, mas ele a tirou gentilmente.

“Ainda não, ” sussurrou.

Nesse momento, entrelaçou seus dedos nos dela, prendendo suas mãos suavemente para ajudá-la a retardar seu prório prazer. Ele a movia para cima e para baixo e então, virou-a de bruços, permanecendo dentro dela.

Suas nádegas firmes e redondas aninhavam-se contra ele, num perfeito encaixe, como se fossem realmente feitos um para o outro.

Tony segurou sua mão e a levou de volta onde ela queria colocá-la. Seu corpo contraiu-se com uma excitação crescente, ávida para explodir. Ele metia com uma cadência forte e foi aumentando a intensidade aos poucos, enquanto a assistia se tocando para ele.

Não demorou muito, posto que seu corpo ainda estava dormente pelo orgasmo anterior que ele a proporcionou. O segundo gozo foi espantosamente poderoso e espasmos de prazer tomaram conta da ponta dos seus cabelos, até os dedos dos seus pés. Tony rosnava em seu ouvido, buscando seu próprio ápice.

O corpo dele ia ferozmente de encontro ao dela como um maquinário perfeito. O ritmo aumentou ainda mais e sua potência parecia preencher todo o ambiente, conforme o tesão ia crescendo dentro dele. Seus gemidos eram fracos no começo, como pequenos sussurros, todavia, quando a onda de prazer veio, ele urrou como um trovão. 

Quando ejaculou, seus gemidos viraram risadas. Ele achou seu prório grito divertido. Inclinou-se para Grace a beijou e em seguida, sentou-se com um sorriso no rosto. “Maravilhoso, ” ele disse. “Embora quase tenha arrancado o teto com meus gritos, ” admitiu. “Eu não faço isso. Nunca. Creio que estava me divertindo bastante. ” 

Grace estava estupefata. Ele era um amante magnífico, e eram perfeitos juntos. Os beijos deles eram lentos e carinhosos. 

Ele deitou ao lado dela e a encarou. Suas pernas ainda estavam entrelaças mesmo depois da parte de cima de seus corpos estarem separados. “Uau, ” Tony falou. “ Sei que acabamos de nos conhecer, contudo sentirei sua falta, efetivamente. “Tem certeza que não posso te convencer a ficar, ao menos até o horário original do seu vôo? ”

“Hum. Talvez você consiga, ” redarguiu ela provocando-o, virando na cama. Ela bocejou, dando-se conta de que estava acordada a quase dezessete horas. “Levantei às 06:00 h da manhã para ler os e-mails de Billy. Não sei como ainda estou falando e andando. ” 

“Bem, você não estava andando exatamente, apesar de ter dito algumas coisas, ” retrucou ele. “Me possua! Me possua, Tony! ” Zombou, como uma criança feliz.

“Não foi bem assim, ” ela sorriu e o socou de brincadeira.

“Você está certa. Talvez tenha sido mais...” e assim ele fez sua melhor interpretação do gemido alto e apaixonado dela.

Um calor tomou conta da mesma, apossando-se de cada poro e ela retorceu-se de desejo. “Sim, foi assim, ” Grace concordou, enrubescendo um pouquinho. 

Durante um bom tempo, o quarto ficou silencioso. Tony a dedilhava, tocando-a constantemente, enquanto estava perdido em pensamentos. “Foi um dia e tanto, ” ele finalmente observou.

“Todo o meu mundo mudou, ” ela declarou.

“O meu também”, corroborou ele, desenhando uma linha imaginária no braço dela. “Tantos começos. Não consigo me lembrar da última vez que deixei meu cronograma de lado dessa maneira. ”

Grace arfou. “Não precisava! ” Ela disse retoricamente. “ Quando apareceu daquele jeito, deu a impressão de que o dia era terrivelmente pequeno para você. Tony, não precisava“
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